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PUBLICAÇÕES à PEDIDO.
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copia—íllnr Sr. Coronel. João José de Govôa.—Vas-
jSouras 13 de Junho de 1860. —Da copia ibcíusa ve-
çâ V. S. que foi expedido o Relógio da fabrica do Sr.
Bügerer-fréres de Sír&abourg ao Sr. Fouroier, negoçi-
ante de Paris; e cosno secnndo o aviso d*aquello Sr. o
íiJÍn rPlAOüÁ CiOiVO ^w,ii"' ;-í <^ío vvrQríi i~vitv>o acon Pp'>_^

O AHÀMPE é desUn^do a sustentar as ideas livres, prote.jer a causa da justiça, e propügtiaf V^-Êel jfrscfwntia tia ii&
\(tUeTesMs toçães. Armação so h responsável pelos seus artigos; '.oíf-os os mais, para sarem publicados, ãwerôa vir ièg^li^doslí&prvço dn assi§miturd @ por um anna 4^000 pago$--a(.iiimtaaos; epor $-meses somente 3&ôòtf. 

'.O 
jornal sairá todos os sabtfaàos'\*$s assignatites terão grátis 8 Unhas por mez as mais será pagas a 60 rs. cada uma e m rs. os outros.

CMTO:-TII!OGaAPHÍA BE MO^TE COMP. —CASA DO PíSi~!i0

{ á poder resistir perfeitamente à hum idade das águas
do mar; o meebanismo se acha dentro do armário»
e está solidamente feixado iVuma caixa encerrada, ou
coberta por outra caixa, ás 2 caixas contendo qua-
drante e as peças accessórias, cada uma envolvida
exteriormente com parino encerado, em palha, o em
Cm por um panno de encaixótamentó. Incluído tu-
do nos lhe remettemos um peoueno desenho repre-
sentando o desposicào que so devo dar ao relógio, o
as suas peças accessórias para o oollocamèntó, e para
guiar a pessoa encarregada de o assentar, e pára a
maneira de faser fünccionar o relógio. Kós lhe per :
dimos em conseqüência de faser àiuwv este desenho
€0 destino do relógio. Aceite Sr, a segurança de nos-
sa perfeita consideração. 'Cngerer-fréres:-. ,

,v\i,via3..s>.K>w\st*ww.í(»y3at<K!vi»jti«!*.v<'ir...... .¦¦'-¦-.¦¦¦.-v..-^..'-¦ .-.¦.¦¦¦.•:—........... ./.,»¦..., Rünfiititwsii&íXMiiÇfk waíBBWtcwwMawa

COU^FRPO^n^Nrf.ls

Sr. Redactor. —Nunca pensei que fosse levar ás
paginas do seo conceituado jornal o Sultão dô Milagres
o Sr. Manoel de Jesus da Cunha inferna!., filho da
velha botica, ílagello victalicio deste termo, instm-
mento do Quintal,, aduladordos caracárás, e.ex-chefe
cia botiquinha daqui.

Sr, Redactor, julgo que faser o que te fesem, nio
é pecado, quando muito soja yeniaL

Agora voü descutir factos do Sr. Sultão.
E' S. S. tao exacto, por quo não prendeo a Paulin^

de Mis'sáp*velha, que entrou dentro da villa com nva
cansaoo inteiro, diqo. um clavinoie, um esoadasão e
um estooue? S.S. nao tornouestas armas á kiinha
vista? For quo nao processou? Estes são dos que

{% com destino a V. 9., por isso roe apresso em
ÍSsor-lhe esta communicacâo para que V. S* tenha a- í
bondaiío do o reclamar íoso qneahi chegue para o re- I
Uieiior ao Sr. Vigário do Crato, segundo ia lhe com-
musiquei, visto que o dito relógio é destinado para j
$ Matriz daquella Freguesia.—Sou com estima Da
\. S, am° obrigacüssimo.—-I. A. de Macedo.

copia, — Straobourg 14 de Abri] de 1860.—Sr. Fo-
ttrn-;er, Negociante de Paris, Rtia de Malte âi. —Pela
ordem de sua honrada carta de 4 etc. nós lhe envia-
3DQps hoje pelo caminho de ferro do Leste ao seo
inderesso o relógio que nos foi encommendado pelo
Sr. M. Antônio de Macedo na oceasiâo de sua passagem
por aqui. Esüe relógio ihe chegará em algos dias
j^êia pequena iigeiresa, e so acua dentro de 3 caixas,
gesando todas 436killogrammas, segusdo o detalhe
SBgointe—U. Bt N° í— í caixa Rodas de relógio
pesando 295 killogrammas—U. B. N'° 2— 1 caixa con-
^ndo quadrante e agulhas, pesando 04 killogrammas
~U. B. I\() 3— í caixa com peças de accessorios,
meando Ti killograminas, sommaado tudo o peso
&uto de 436k;llogrammas. Secundo o que nos tom í
autonsado, nos me enviamos a conta para ser embol-
cada com a somma da factora por C:úo relógio com
os accessorios © quadrante, assim como o competen-
te armário eievando-setuclo á somma de 1:100 íran-
cos. de mais o encaixótamentó 30 francos, sommando
tudo a quantia do 1:130 francos, cjbü terá a bondade
de nos ernbolçar em conta das tn-M caixas, acima re-
feridas. G relógio sq acha encaixolado de maneira

í-u V V,' 5 .ri C V "'

.; o

o eoverno se empenha; mas S.S, cr
com o coiro grosso, pouco se importa core
as Imnas.

Sr. Sultão, vamos aqui. S. S. nao é vitalício neste
S ^ermoí rorone nao ?.o; corrj;

naciueila tomada de preso. ínv-; iorsâr-^
A

do subdelegado, na jyjr„^& ::••:• Ia;.vi;.v>:-

'A'
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elle? A. r>V4*A(\ nt\\ú)Pf\*:s seiao ao seo creso aouucor

•trieío do Coita, se achegou a lermos do subdelegado
sair ás carreiras, e até tirarão versos ao subdelegado j
José Estreita Cabral, e o povo cm maça gritava: a mi- j
sericordío, meo Deos, que lá vae urna exalaç&o cor- j
rendo ao meio diaV »

Sr. Sullão, porque S. S, como Megado, nao em-
pregou sua autoridade a dar uma satisfação ao pu-
blico, eu julgo quo S. S, esteve surdo, ou mudo, ou
quer mo narerer que o destriçto de Coito mo entra

Si

na compreensão do delegado, ou houve milagre d'al-
ffum santo ou santa deste paraíso terriai; pois oue

7 -i

com quanto mie eubeleçado tivesse desejo de obrar
ficou desmoralisado o soo nome. Assim mesmo man-
dou pedio demissão ao governo, que'não quis dal-a;
mas isto foi talvez por não allegar nada. Eu podia
estender-me a resneito, rrms não quero corm>romet-
ter-me, e ser muito extenso, Ficará para outra v$z.

Sr. Sultão, S S. não sabe mo Daroiâoe um filho
durão muitas pausadas em Antônio da Bocha, que
ficou como morto? Iníei-iz deli®, sinão açodem pea-
soas, então seria victima. Nessa hora Dattiiâo nào foi
mesmo contar-lhe o fa#to o levar a faca ao Rocha?
Esie não foi d-.en-unciar de seos rivaes ? liu que não sei
do seo goiío, só o que soi 6 quo DnmiSo e Rocha assig-
liarão um temi® e forão para as sues casas. Rocha
anda com uma espinhai da e faca da luta, que ia ea-
teve no poder de S. S., isto é escândalo. Por amor
de que S. B. obrou esto milagre eu lhe digo: para
não perder deseix^e votos de parle á parle. Note,
Sr. Redactor, que Antônio (h Roca a vsndco nn-sga-
dinhos, uns anima es, quo tinha, vendeo a casa delle,
e está acabando do ^aproveitar os legumes para se re-
tirar o mais breve. Noite de 8. João foi preso um

¦a

filho de Rocha com urna faca eum cacete e foi en-
viado pelo cabo ao kispéetor, e este o soltou. Veia
como correm as oousas da policia por aqui!

Sr. Sultão, não sabe que era í85S esteve dentro
desta villa um criminoso de morte, com porçSo de
senie armada'; e entro criminoso do Paicfeú, que «té j
votou, como diz a folha Cearense., n. 968,, assig- j
mula pelo coronel Manoel Furtado Leite, e até disia !
rnsis que a mergia das autoridades era para come- (
rem na sua mesa com os criminosos, tanto oue !

Sr. Redactor, na povoaçaõ do Rosário duas mulne-
res se espancarão horrivelmente, o houve muito san-
gue, como me dice Antônio Gomes da Si ha e João
de ©liveira, e eu vi muito sangue nos lageiros do
rio, Conversa ao Sultão sobre isto o elle nào deo
pitada. Creio que sorâ por amor destas terras se-
rem delle, e eu ia vi e ouvi aquelle Sultão dizer qne I
só comprou aquollas terras para situai-as de cabras j
priiabirus, Veio, Sr. Redactor, nua delegado lemos 1
neste termo, que chega a disor que outro homem
não cheira-" aonde elle Wm chegado neste tenno. Oue
miséria de besteto.

' Sr. Redactor, vou mostrar, como elle é vingativo J
dos que incorr^Oi ao seo odto. Este Sultão este I
anno quis mostrar era justiceiro, Yierão responder \
ao iúry uia suscito e a mulher por um crime aqui í
inventado contra estes miseráveis, o ahi appareceo |
coronel Manoel Furtado Leite, fasendo as partes dos j
réos. Apenas o Sr. Sultão soube disto, dice á mi- j
nha vista, que si os réos saíssem livres, prendia-os j
e mandava para o Crato, por uma denuncia que tinha \
de quo elles erão criminosos no Pisnoó. 0 Furtado
sto*sbc disto d»riírio-so ac Sultão e este responde que 5
tinha esta denuncia e rometteo os presos para o Cra- 1

a.o loniauo. isto o ser mimo rancoroso para aque-l-
Íes, que correm no seo ódio. Noto, Sr. Redactor,
que tudo isto foi. o mesmo Furtado, que me contou,

t-o. Oíurtado mandou correr folha no Piaiacó.erião
foi possível acharem crime, e forão soltos os pobres,
Veja., Sr. Redactor, isto- só porque não tem afíecto
ao Furtado. Isto é ser muito rancoroso para aque-í-
i

ír. Sulino, porque não torna o estoque de seo eu-
nhndo Manoel Rodrigues e o chavinot? delle, com
qne atira nos gados do Sr. Nicoíao José de Araújo?
TMves eme sinão fosse o ca oi tão José Gonçalves D?m-
tas o soo cunhado Joaquim Moreira e mesmo S. S>>
ja tivesse havido algum resultado.

(Continua.)
Francisco Loite Rabello Machado.
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TRANSCRIÇÕES.

Sr. Redactor—Tendo-se criado a comarca de TU
racuruca nesta Província do Piauhy, foi para elia no-*
meado iuis de direito o ÍHm, Sr. Dr. Francisco Za-
bulom. O Exm. S* ministro Tüsia, como magistra-
do sábio e conhocodor do quanto necessitava uma no-
va comarca <h juis prudente, intrépido, intolligente-,
honrado e justiceiro, é que o escolheo, e por tal a-
certo os pirôcuruca-nos muito agradecidos estão a S.
lii. O Sr. Dr, Zabulom alem do suas virtudes ünh,a
direito a <*<m nomeação, ja por sua antigüidade aja
por seus relevantes serviços prestados ao paiz S. Ex>
não se esqueceo de corajoso juis municipal e delega-
do de poliria do Pambu em .1.855, o cujo proceder
como magistrado acha-se publicado na falia reeifada-nar
abértara da Assemblea legislativa da Bahia pelo seu
então presidente, o Exm. Sr/Dr. Joào Maurício Wan-
deriey, no íu do março cresse anno; esses serviços
é ouv fkeram ao Sr. Dr. Zabulom rccommendavel

Ex. e um aogmento em sua carreira.
' Ouasi desspercdbida foi a chegada do Sr. Dr. ásua

comarca, e teve esta lugar no dia S de desembro p.
p, as 7 horas da manha, e as 8 ja eslava elle na
igreja ouvindo a missa cíesse dia; acompanhado por
muitos Srs. da terra á soa casa, a todos troctou com
muita civilidade e delicadesn, e assim tem permane-
cido até hoje, pelo que seus coma.rcãostào satisfei-
tos e contentes estão que para qual quer parle quo
tenha de ir o Sr. Br. fasem os amigos uns aos ou-
tros avisos para o irem encontrar e obsequiarem. No
dia>^8 de desembro sahio o Sr. Dr. para a viSia
de Pedro T. afim de pôr termo a antigas intrigas en-
tre Srs. tenente-coronel José Mondes da Rocha e ma-
jor Brandão e o escrivão Monteiro, o i°, juis muni-
cipaí supplente e o 2o, delegado de policia, de co-
jas desavenças ja em juiso pendiaõ processos, quei-
xas. etc. Teve o Sr: Dr. de passar pela povoado
do Prvnirv, o em distancia de duas léguas mais de
20 Srs.' montados em soberbos o bem ajaezados ca-
vallos o foram encontrar, e chegado a essa povoarão
foi hospedado pelos Srs, capitães Ricardo José Sanr
ches o Lessa, Pedro Luiz o Medeiros: além de mui-.
tas visitas o pequenos presentes que kwj™ uo ijuu-
si todos os moradores d'aquello fértil e ameno lo-

gar, com especialidade furamos dos Srs. acima dic-
tos e os do rnuito respeitável Br. padre Domingos do
Freitas; este venerando ancião, a quem muito de
ve o mocidade piracurense, tem em sua casa um se-
mic#llevo, aondti ensina o latim, rhetorica, phiíoso-
píua, e' moral, e encostada á mesrea casa também pors:.
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me uma eãpolla com ricas imagens e uni Senhor dos
Paços, aonde celebra o. sacrifício da missa, Io dia
3.1 convidou o fim, ancião ao Sr. !)r. e aos que o
acompanhavam, assim como ás melhores pessoas do
Jogar para irem passar o dia seguinte em soa com-
panhia, e nesse dia as 9 noras da rllanhã foi o.mui-
to benigno Sr. padre naranentadó dê esteia convidar
ao Sr. Dr. e mais amigos para a Miss; foi o mès-
pio Sr, padre recebido pelos convidados com muito
respeito e distincçãO; depois da Missa o Sr. Dr deitou
agoa nas mãos do Sr. padre na occasião do as lavar,
¦o o acompanharam aié a casa, e alli passaram o dia:
no jaitar oue foi com esplendor, o Sr. capitão Ri-
fardo íes a primeira saúde aos Êxçrs. Srs. Tosta e
\Vanderlev neta nomeação do Br. Dr, Zabnlom de iu-
íz de direito da comarca, cuja saurle foi correspon-
didaeora eulhusiasmo po? todos os convidados, o
em pé deram os parabéns ao Sr. Dr.: foi conclui-
do o jantar com outros muitos brindes, e reinou a
maior harmonia; ás 8 da noite uma boa «musica ps-
ça o legar deo o signal do baile, e durou este até
a j hora-da madrugada em varias da.nsas; até os es-
Cravos apresentaram os seus divertimentos de tnaru-
jos o congos —-Pio dia ü do janeiro seguio o Sr.
Br. para Pedro li; e alem de outros amigos o.a com-
paribaram os Srs. capitães ia dicto-s, e checaram no
dia 80, foram encootrai-os na distancia de meia le-
goa duas turmas de cidadãos em numero para mais
ci^ 20 cavalheiros cada uma, todos bem montados, e
aboletou-se na casa da câmara; alem de muitas ve-
sitas recobro o Sr. Dr. vários mimos de inicias; to-
dos os habitantes se mostraram satisfeitos e contou-
tes com o Sr, Dr.; nos dias © e 9 tez elle a quaii-
íicação dos jurados; nos íO e ÍJ deo audiência aos
processos de responsabilidade, e sem que a alguém
pedisse cousa alguma nem tão pouco aconselhassem
nessas audiências desistiram as partes das causas; por
quanto todos oram cúmplices em uma ou outra ©ousa,
quo todas resumidas o averiguadas so se via offen-
sas áe susceptibilidades crédulas evasivas: o assim a
presença de vm magistrado rocio e iusticeipo noa termo
& ..esses infundados processos, e ficaram Iodos conten-
ter-, pelo que uo dia 12 deram em agradecimento ás
deík&d&i maneiras do Sr. Dr. um esplendido baile:
bq vendo se acreditara que em um loerar" tão longin-

t f '1 c
çv

c;uo das praças c «as eommumcaçoes se apresentasse
no baile 24 senhoras dentro da villa., as'quaes, além
de formosas e engraçadas, trajavam ricos vestidos,
e dançavam tão desembaraçadamente que são seihes !
i*eve -cousa alguma a notar. ;

No dia 13 sahio o Sr. Dr. daquella villa fará Pira- |
curuca, e no Pryniri tornou a receber dos Srs, Ri- 1
<rardo o outros delicadas demonstrações de alta estima j
em que o tem,

No dia 15 chegou o Sr.-Br. em sua casa, o vários
#migos!l foram encontrar. Marcou oiurv para o dia

^30 de fevereiro; os piraeurucanos captivos.pelos agra-
cios e bons traetos que lhes tem dado o Sr. Dr. Za-
If&Ion, ja em honra do mesmo Dr. áerzn) dous ricos
Bailes. 0 mesmo Sr. muito contente e satisfeito está
(£m os seus comarcàos, ja por serem elles de boss
ostumes, raorieerados e dignos de muita estima, e ia
ijor não ser a comarca das mais inferiores»

O Sr Dr. pretendo em abril ir buscar a sua Exma.
fímiiia. sondo essa jornada do nâo peauonos castos
e mcommodos além de uma distancia de perto de
200 legaos: por isso pedimos o Deos não lhe venha

alguma remoção após tantos trabalhas»

Sjrva~sef Sr redactor, dar publicidade, a estas mal
traçada? linhas ern seo jornal: o assevero-lho qeonào sou morador na Piracuraca nem mesmo do Pi-
auhy para se me fazer qualquer accusaçaõ do paroia-lidado e monos aduladòr de pessoa alguma1 esteja eíia
em quü grão estiver; e nem tão pouco tenho de-
pendência em tribuna! algum. Sou maranhense e
independente do preterições, o o que tenho dicto são
cousas vistas e bem sabidas pelos moradores (ia co-
marca áo Piracuraca; o muito obrigará ao seu

c.
Villa dos Barras da. comarca de campo-Maior i%

de fevereiro de 1860.
( Do Jornal da Bahia.}

VARIEDADES.

—-Lc-sc na Gazeta de Colônia.
A bibilíotheca do illustre barão de Ilambolát dár

xndo em seu testamento a um velho criado foi vem-
dida pela somma des Jo0;000 francos. Lord Bl.oo-
mfield, ministro de Inglaterra na corte da Prússia fo,í
quem a comprou.
— Le-se no Jornal du Havre.

Ha pouco tempo que algumas pessoas serias do
Paris tem sido victimas de inystificaçôes pouco agra-
daveis, umas veses é omn participação propriamente
espalhada do casamento de uma dama de alta socie'-*
dado com um comediante conhecido, outras dão con-
vites de enterro de una cavalheiro, oue vive o eosafc
da mais perfeita saúde. Ultimamente, a duqueza da
C... vê chegar a sua ea?a de campo vinte cinco càr~
ruagens cheias de convidados, que ella não tinha con-
vidôdo; felismente a duqueza í rica e divertida, a-
efaou graça na lembrança e tendo todos os recursos

para poder tratar seus hospedes, como con vinha, den-
tro de duas horas apresentou um jantar esplendido

para 58 pessoas. ;
Ja depois do convite da duqueza, um indivíduo ves-

tido de preto com maneiras delicadas apresenta-se em
casa de Lady T. que naquelle momento estava st>
na sua saüa.

Com uma perfeita urbanidade, porem com uma aa~
íoridade irresistível foz passar Lady T. por uni ver-
dadeíro interrogatório, ella mortilícada por este impor-
tono, toca a companhia, mas o cavalheiro não so aU
terá, o secundo o uso dos médicos pretende tomar-
lhe o pulso; nisto entra a filha de Ladv T. o des-
conhecido então volta-se para esta e devagar lhe átà
«sou a pessoa, quo mandastes chamar. Eu? lhe por-'
fifunta a donzelía sorprehenclida. Mas aoiii tesho o
vossa carta; o o doutor ?i:jostra ufâa carta assídua-
da por Mrss T. em que lhe pedia quo viesse ve
mãi eme- astava affectàdn do alienação rnerúih

i ..: u i..

Jfj. íi .¦;••.
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que procedesse com toda a cautela, para que a no-

ent3 nao suspeitasse o objecto cia visita. Depois das-

t« nvr>]ir-.i^sn eonhpceu-se á mvstiíisaoao feita á Lady

T. e a um dos mais sinistres falcultaüvos de Paris.

Lô-se na Opinião:
o assassino r; o cAÕ.r-Frederico Huntz, próprio-

tariô de uma importante fabrica de sola, das cercanias í

de Sinz (Áustria) ia muitas vezes por anno fazer um

oirn nr»las aldeiam m?a conlractar ou renovar os a-
;u<*tes de fomecimetito, e estas viôgeas duravam de

cada 12 a 15 dias pelo menos.

liz fabricante, o seu relógio e a sua carteira, prÒ~
varüib-se assim que o furor do cio não ora sem mo-
tivo. •

(( Foi logo preso o tabemeiro o sua mulher; que
se acham agora em ferros, esperando o julgamento. »

;( Do 1). de Pernambuco.}

flfc 7 ,v" *T "f^k'"'' ¦#*"% yT\& rei ;V 1 T i\! # s i §' IO

a Poi por isso grande a surpresa de sua mulher

e do sen lílbo quando na noite de 12 do outubro do

«uno passado, ouviram parar á porta o carro do fa-

bricanlo, que tinha partido de manhãs, e esta surpre-

sa mudou-se num sentimento de horror, quanáo,
levantando-se para o ir receber, o viram morto no

cabritei no meio do um lago de sangue.
".4U«J '- • v J ¦ ' v V_.

te f) nohrp homerft linha sido assassinado, e era o

ç(*»i cavallo que o conduzia a easn,

« Como e por quem o crime tora comimettido, nin-

ruem o sabia, á excepcào do fiel Bránn, cão valente,

cniòs uivos incuietos pareciam indicar, que tinha cons-

ciência do que -se passara.
a Desgraçadamente o anima! eslava preso por baixo

do carro, e não linha podido defender seu amo.

(( k% defendas das autoridades judiciarias dopaiz

loram sem resultado.
a-O filho cto Huntz, rapaz de 28 e tantos annos,

tomou o lugar de seu pae, o como elle, ia muitas vezes

no anno visitar os seus fornecedores do longo.

« Ha pouco tempo, querendo o joven Huntz exa-

minar ura iõeal, por onde pela primeira vez passava,
admirou-se de ver o cáo quo desta feita ia solto, le-

vantar o fociaho inquieto, e rosnar num tom amea-

cador. com quanto nao apparecesse ninguém na es-
trada,, e de repente ladrar com furor, correndo ádes-

filada para uma taberna, situada a alguma distancia,

e á poria da qual um homem fumava tranqüilamente

lio sen cachimbo,
i mn;t0 nreoccuoado o viagante com as demons-

trações h «tis do animal, ainda mais lhe dou que pen-
sar o ver o fumador fugir do cão e fechar a poria,

contra a qual o animal se arremessou raivoso.

a ur^^tou-se então ao espirito domancebouraa

cUUetrn «ila, e descendo do carro, agarrou o cão !

r)j, PAio'irn nrondeu-o por bai.xo do vehiculo e con-

tinuon o seu caminho como se nada fosso.

, Pn^m cheaaftdo a Liohtcndoríf, aldeia propina,
,iA11 ,n «r,--.«sa a informar do facto e das suas suspeitas
(Jí; U"" "''¦• 
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PIÍRIFICACA'0 DO SANGUE.

Cura das moléstias librosas do ligado.

Os habitantes da America Meridional padecem cons^
tantemente moléstias cio ligado e do estômago, raros
sào os que se restabelecem cie todo, liuando-se do
s»ia fatal influencia;-resultando d'ahi nào ser prolonga-
da a vida dos habitantes d'esses países.

O bello sexo, • faives ornais bello do mundo, perdo
ali mais rapidamente do que em outros climas, njúitos»
de seos actracüvos; mais se ftser uso das Pílulas de
FnHmvav nâo só evitará este mal senão taõhèrn sen-
\U>á a v'í( a vicejar branda e suavemente, como csíaS
plantas mimosas de tão formosos climas, que cresça*
em. perpetua primavera,

Estas*Pilulas exercem favorável influencia em nossar
saúde c duração de nossa vida: e affouto-me a asse-
verar que a • saúde e a vida se prolongarão alem dos
limites ordinários a quem usar cias Pílulas deHollo-
way de conformidade com as instrücções imprensas q
acompanhaõ cada caixa.

Estas osestimosas Pilvilas curão infalivelmente ioda
as moléstias do ligado e do estômago^ os ataques debíl-
lis, se forlalocem as complieções débeis e delicadas.

Sào remédios elficacissimo e especial para as seguintes
moléstias:

Indigestões.
Inflamações.
irregularidades de meostQj

ácaò.

Accidentes epileticos,
Asthrna.
Debilidade ou falta de

forcas para qual-
quer cousa.

Dores de cabeça.
Desiníoria.
Enxaqueca.
Erysepclas.
Febres de qualquer

esnecie.
Hvdropesia*

v

il

í nnibi"3rras
Mal cie rins.
Manchas na pelle
fliOLeütiUb Utí uguuü.

)> venereas.
Obstruccòes.
Symptomas secundários?
Phlisioa.

iciencia.
Vppííp»t*hso no estabelecimento do Professor Iíollò*

way em Londres, Strand. 224, e Kew-Iork, Maiden».
taue, 80: assim como nas principaes boticas e lojas de
drogas «ia Europa, America Meridional e das oujppar-

" 
O preço de cada caixa é do 650 rs., é '!$S00 2$í)0&*

são acompaoliados de uma instrúcçaò impsressa empoft
üfíaoz que explica omodo do tomar esta Pílulas.

.\ tes, o passaportes.

« No mesmo .Ue fui a justiça ú laocma, e umamL ,; 3j H ^ SIÜH SoMUíió'.
^'...., -.nco;> ••¦•" re- ! 1il ü uiíJ-i*¦ e \aciu uu uno*, i s- -i*-' *•


